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Cortina de Fumaça 
U m clima artificial está sendo montado em 

torno do veto presidencial às decisões do 
Congresso referentes ao orçamento da União e ao 
salário mínimo. Até crise institucional chegou-se 
a insinuar. 

Trata-se de um cenário que não corresponde 
à realidade. Um veto, do presidente da República 
não é assunto para bazófia, nem deve ser descrito 
como manobra política: trata-se, muito simples-
mente, de uma prerrogativa constitucional. 

Faz parte do sistema democrático a noção de 
que nenhum poder predomina sobre o outro de 
modo absoluto. O próprio veto do presidente 
pode ser reavaliado no Congresso, e derrubado 
— se houver maioria para isso. 

Nos assuntos em pauta, entretanto, e que 
motivariam uma hipotética crise institucional, 
quem está com a razão é o Executivo. Em ambos 
os casos, o Congresso não conseguiu afastar a 
impressão de que agiu, no melhor dos casos, de 
modo amadorístico, não condizente com as suas 
responsabilidades. 

No caso do orçamento, foi visível o impulso 
de adaptar a decisão a velhos cacoetes fisiológi-
cos. Em discussão tão séria, não parecia estar em 
jogo o interesse público — e sim pequenos 
interesses específicos. 

Quanto ao salário mínimo, foi pior ainda. 
Sabiam — ou deviam saber — os congressistas 
que o teto por eles aventado era impraticável, 
pois a economia não dá saltos, e deve, em vez 
disso, precaver-se contra os saltos da inflação. 
Agiu-se por oportunismo; mas faltou coragem 
para patentear os verdadeiros motivos. Também 
havia a cômoda certeza de que o presidente iria 
vetar — como vetou — a decisão. Os congressis-
tas eximiram-se das suas responsabilidades e 
fizeram a barretada demagógica. 

Já o Executivo assumiu a que lhe cabia, sem 
se importar em ser simpático — não é hora disso. 
Não haverá crise alguma por causa disso. Esta-
mos, ao contrário, em plena normalidade institu-
cional. Ainda bem. 


